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ATA DA CENTÉSIMA OCTOGÉSIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DA 1 

COMISSÃO DE ORÇAMENTO E PATRIMÔNIO DO CONSELHO 2 

UNIVERSITÁRIO. Aos vinte e sete dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e 3 

cinco, às quatorze horas e trinta minutos, reuniu-se de forma presencial a Comissão de 4 

Orçamento e Patrimônio sob a presidência do Professor Doutor FERNANDO SARTI, com a 5 

presença do senhor Thiago Baldini da Silva, Diretor de Planejamento Econômico da Assessoria 6 

de Economia e Planejamento, e dos seguintes membros: Arnaldo César da Silva Walter, Célio 7 

Hiratuka, Claudio Francisco Tormena, Matheus da Silva Marcheti Martins, Odilon José Roble, 8 

Rodolfo Jardim de Azevedo e Verónica Andrea González-López. Como convidados, a doutora 9 

Elaine Cristina de Ataíde (HC) e o senhor Juliano Henrique Davoli Finelli (Prefeitura). 10 

Havendo número legal, o SENHOR PRESIDENTE dá início à 181ª Sessão, submetendo à 11 

apreciação a Ata da Sessão 180ª, realizada em 30 de outubro de 2025. Consulta se há alguma 12 

observação. Não havendo, submete à votação a referida Ata, que é aprovada com 06 votos 13 

favoráveis e 01 abstenção. Passa à Ordem do Dia, com 06 itens, sugerindo submeter à aprovação 14 

primeiramente o item 06 – Nº 01-A-46998/2025 –, que trata da Proposta de Calendário de 15 

Reuniões da COP para 2026, que é aprovado por unanimidade. Passa ao item 01 – Nº 01-P-16 

46906/2025 –, que trata da Proposta de Distribuição Orçamentária Unicamp para 2026. Observa 17 

que a arrecadação prevista para 2026, segundo ao PLOA, é de R$187 bilhões. O boletim Focus 18 

desta semana dá uma previsão de inflação de 4,2% e um PIB para o país de 2,2%. O PIB paulista 19 

a Fundação Seade ainda não divulgou, a única que divulgou uma previsão de PIB para o Estado 20 

de São Paulo foi a Fiesp, da ordem de 1,9%. Portanto, somando os dois índices previstos, 21 

chegam a algo próximo de 6,4%, lembrando que a previsão de crescimento é basicamente 22 

inflação mais crescimento em São Paulo. Diferente do que foi a previsão inicial em 2025, 23 

quando se previu um crescimento de 10,8%, que era muito superior à previsão da inflação com 24 

o crescimento, e de fato não se realizou. De janeiro a agosto de 2025, o crescimento para o 25 

Brasil foi de 3,9%, e para São Paulo 0,4%, portanto a taxa de crescimento do ICMS no Brasil 26 

foi dez vezes superior à de São Paulo. Um elemento importante para avaliar a quebra da 27 

arrecadação em São Paulo é a questão da desoneração; não se pode atribuir às fraudes recentes, 28 

porque elas valem tanto para São Paulo como valem para o Brasil, embora talvez possa estar 29 

mais concentrada em São Paulo. Um outro elemento importante é que a arrecadação do ICMS 30 

na indústria cresce muito próximo a 5,2%, em serviço cresce a 7,1%, que são os dois setores 31 

que mais arrecadam, enquanto os preços administrados – telecomunicações, combustíveis e 32 

energia elétrica – possuem crescimento de 0,8%. Lembra que preço administrado representa 33 

20% do ICMS, portanto esse crescimento pífio certamente explica também uma parte dessa 34 

quebra expectativa da arrecadação. A previsão de arrecadação dos Recursos do Tesouro do 35 

Estado para 2026 é de R$4,1 bilhões, o que representaria, sobre a última previsão de 2025, um 36 

crescimento em torno de R$290 milhões. Em termos de recursos próprios, a tendência é inversa: 37 

se em 2025 tinham uma previsão que está muito próxima do que realmente vão arrecadar, 38 

lembrando que receita própria é 80% receita financeira, ela vai ter uma quebra de quase R$40 39 
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milhões em 2026. A razão para isso, embora a taxa de juros continue elevada, é que as 1 

aplicações financeiras estão se reduzindo. Não há ainda um número fechado, mas certamente 2 

reduzirão pouco mais de R$200 milhões, sendo que atualmente já se reduziu em R$200 milhões. 3 

A receita total, Tesouro e própria, terá uma variação em torno de R$250 milhões, ao passo que 4 

a variação de receita para o exercício de 2026 é inferior a isso, menos de R$230 milhões. Então, 5 

teriam uma receita crescendo em R$250 milhões e as despesas em R$230 milhões, e uma 6 

previsão de R$550 milhões de déficit para o exercício de 2026, descontando o Grupo X, que 7 

são aqueles recursos distribuídos, mas não executados. Se somassem o Grupo X, teriam que 8 

acrescentar R$340 milhões. Em relação ao fechamento de 2025, ainda que a previsão da 9 

Secretaria tenha se reduzido de R$182 milhões para R$175 milhões, possuem sérias dúvidas se 10 

mesmo esse patamar vai ser atingido, o que exigiria um crescimento anualizado de 6,8%, mas 11 

que hoje está rodando muito abaixo disso. Para que efetivamente compensasse esse crescimento 12 

agora nos meses finais, novembro e dezembro, a arrecadação teria que ser da ordem de R$16,7 13 

bilhões em cada um dos meses, mas ela vem vindo na ordem de R$15,5 bilhões. O senhor 14 

THIAGO BALDINI DA SILVA faz a apresentação com os dados da PDO 2026. O SENHOR 15 

PRESIDENTE diz que a primeira pergunta que vem à tona, certamente ela vai ser debatida 16 

aqui, é como apresentam um déficit de uma ordem que é bastante expressiva, de R$550 milhões, 17 

e não trazem nenhum corte substancial de despesas. Também não ampliaram nenhuma despesa, 18 

obviamente, mas a resposta a essa questão é primeiro tentar entender se 2025 e 2026 são dois 19 

pontos fora da curva ou se eles são tendências. Evidentemente que 2026 só saberão no seu 20 

decorrer, analisando a arrecadação, mas tudo indica, pela própria previsão do Estado, que pelo 21 

menos em 2026 as desonerações devem continuar. A Universidade, em particular através da 22 

COP, tomou uma decisão bastante acertada quando separou um fundo de reserva exatamente 23 

para lidar com momentos de contração de arrecadação, como é 2025 e provavelmente será 2026. 24 

Dois fatores que destaca: estão colocando já dentro da PDO os recursos necessários para 25 

resolver a questão que está ainda na dimensão jurídica, dos não modulados, e n Grupo I – 26 

Pessoal constam as contratações e andamento na Universidade, tanto Paepe quanto docente. 27 

Essas contratações talvez encontrem alguma dificuldade por conta de ser um ano eleitoral, de 28 

toda forma acredita que a melhor maneira é avaliar o andamento em 2026, o comportamento 29 

tanto das receitas e despesas. A proposta traz um único item com crescimento, que é o do apoio 30 

e manutenção estudantil, em que houve ampliação de recursos. O Professor ARNALDO 31 

CÉSAR DA SILVA WALTER solicita confirmação se não há aumento do montante para 32 

investimento, perguntando qual é o valor total, assim como com relação à manutenção, 33 

principalmente manutenção predial, se não há previsão de aumento. O SENHOR 34 

PRESIDENTE responde que, em relação aos investimentos, existem duas fontes de 35 

financiamento, sendo uma a orçamentária, os recursos são diretamente Depi, e inclisive foram 36 

reduzidos de R$20 milhões para R$15 milhões, e outra os recursos do PPI. As obras da Depi 37 

não concorrem com o PPI, elas seguem paralelas, e o que já foi destinado para investimento no 38 

âmbito da Depi e dentro do PPI tem os recursos preservados. O Professor ARNALDO CÉSAR 39 
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DA SILVA WALTER pergunta se está prevista no orçamento a alocação de novos cargos de 1 

docentes e servidores em 2026. O SENHOR PRESIDENTE responde que há 500 cargos já 2 

distribuídos em andamento e 240 cargos já distribuídos de docentes, esperando com isso chegar 3 

a 1.986 docentes MS na Universidade. Esses 250 concursos estão em andamento, isso tem 4 

recurso assegurado. Mais recursos dependerão do comportamento da arrecadação, mas ainda 5 

não está previsto nenhum recurso adicional no orçamento. O Professor ARNALDO CÉSAR 6 

DA SILVA WALTER pergunta se está prevista no orçamento a reposição automática de quem 7 

se aposenta. O SENHOR PRESIDENTE responde que não está prevista nesse orçamento. O 8 

Professor RODOLFO JARDIM DE AZEVEDO diz que a reserva foi planejada para ser usada. 9 

Acha que os R$340 milhões do Grupo X vêm predominantemente de obras, mas solicita 10 

confirmação. Também pergunta se, no Grupo I, R$2,4 bilhões é o que pagam em holerites. O 11 

senhor THIAGO BALDINI DA SILVA diz que o valor da folha é baseado para setembro, 12 

outubro, então o pessoal que está sendo contratado a partir dessas folhas já aparece como novas 13 

contratações, apesar de elas acontecerem agora, e as contratações previstas para o ano que vem. 14 

Por exemplo, no caso dos 600 Paepe, estão colocando 1/12 de aumento de pessoas por mês. 15 

Então, se em dezembro essas 600 pessoas estiverem contratadas, o custo só dessas novas 16 

contratações é algo em torno de R$100 milhões nesta proposta. O Professor RODOLFO 17 

JARDIM DE AZEVEDO solicita que tentassem incluir esse item de forma explícita na 18 

proposta. Pergunta se não há nenhuma previsão de reajuste salarial, ao que o senhor Thiago 19 

responde que não. Sobre promoções da carreira docente, promoções horizontais e verticais, 20 

pergunta se não há nada bloqueado. O senhor THIAGO BALDINI DA SILVA responde que 21 

elas estão no Programa de Desenvolvimento das Carreiras, e acreditam que os valores colocados 22 

são suficientes. O Professor RODOLFO JARDIM DE AZEVEDO diz que em 2026, por ser 23 

ano eleitoral, não deve ocorrer remoção de desoneração, muito pelo contrário. Embora o 24 

governo queira gastar mais no ano eleitoral, acha que ele não vai fazer esforço na direção de 25 

taxar mais. Portanto, não há perspectivas boas no que se refere à arrecadação por essa fonte, 26 

mas lembra que ano que vem começam a ser calculados os novos impostos, com o cálculo 27 

colateral. Então, é uma precaução agora não fazer uma mudança, dado que há um período 28 

indefinido pela frente. Dado o cenário atual e essa precaução, sugere que mencionem já essa 29 

situação e uma expectativa de algum tipo de ação, por exemplo, na primeira revisão. Acredita 30 

que não conseguem contratar docentes no ritmo de 1/12, pois é um processo longo e demorado. 31 

Portanto, sugere que a discussão da primeira revisão seja um pouco mais focada e talvez possam 32 

fazer uma COP antes para discutir o cenário, tentar entender se vão ficar mais um ano usando 33 

só reservas ou se vão tentar contingenciar. Também solicita esclarecimentos sobre novas 34 

despesas aprovadas para o ano que vem, como a Faculdade de Direito e suas contratações. O 35 

SENHOR PRESIDENTE concorda sobre a questão do ano eleitoral, e informa que o Estado de 36 

São Paulo hoje está em déficit também, assim como esteve nos últimos três anos, exceto em 37 

2024 por conta da venda da Sabesp. Não sabe até quando vai a estratégia de manter a 38 

desoneração, mas concorda que não vai subir no ano eleitoral. Com relação à reforma tributária, 39 
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ela vai começar, mas ainda com impacto muito pequeno, e futuramente terão que analisar junto 1 

ao governo qual vai ser a nova alíquota. Sobre a questão das contratações, é claro que não estão 2 

jogando os dados para 12 meses; no caso de docentes, existem hoje em andamento 225 3 

contratações, que somadas aos 1.736 docentes ativos hoje, levarão a um total de 1.961. Esse é 4 

o último tipo de investimento no qual gostariam de mexer, mas é o que mais impacta o 5 

orçamento, sem dúvida. Além disso, há as despesas extraordinárias que não há como prever, 6 

como a questão da URV e dos não modulados, e até por uma questão de respeitar o que for 7 

decidido pela Justiça, estão com os recursos previstos. Ressalta que foi uma decisão muito 8 

acertada a criação do fundo de precaução. Respondendo ao professor Rodolfo, diz que o Grupo 9 

X não é só de obras, há também vários programas que estão ali dentro, cujos recursos foram ou 10 

previstos para serem utilizados em mais de um período, ou mesmo dentro de um período e que 11 

não foram, por alguma razão, ainda devidamente executados. A Professora VERÓNICA 12 

ANDREA GONZÁLEZ-LÓPEZ pergunta de qual parte da reserva estratégica será utilizada 13 

para cobrir os R$550 milhões de déficit. Além de cobrir esses R$550 milhões, a proposta prevê 14 

uma redução em pessoal, em termos de recursos para progressão, por exemplo. O Programa de 15 

Desenvolvimento de Carreiras, para 2026, está com uma reserva prevista de R$25,5 millhões, 16 

um corte importante. E há investimentos aprovados e não submetidos à programação, que, 17 

eventualmente, podem vir a ser cortados ou adiados. Pergunta se uma alternativa seria no 18 

próximo passo, se o cenário não melhorar, irem para esse caminho. Vão ter que reavaliar na 19 

primeira revisão orçamentária, até porque consta da pauta de uma complementação para um 20 

contrato de transporte, outra complementação para reforma de telhados, e a questão dos 21 

restaurantes. Pergunta se, aprovando isso, vão elevar esse déficit de R$550 milhões. O senhor 22 

THIAGO BALDINI DA SILVA responde que já está dentro dos R$550 milhões. O SENHOR 23 

PRESIDENTE lembra que o Grupo X são recursos já distribuídos em 2025, 2024, 2023, que 24 

por alguma razão não puderam ser empenhados e executados. Esses recursos, obviamente, são 25 

aplicados, mas eles não podem ser distribuídos duas vezes; e eles vão mudando, porque há 26 

recursos que foram provisionados para programas e para obras, alguns foram realizados e outros 27 

não foram. Então, entraram, saíram recursos e entraram recursos dentro desse item 10, que está 28 

em torno dos 350 milhões que você fez referência. Então, da reserva descontam esse Grupo X, 29 

além dos recursos para reforma da moradia, recursos para investimento e as duas folhas salariais 30 

de motivo precaução. Então, disponível efetivamente hoje, para serem gastos, há R$600 31 

milhões, que é com o que precisam bancar os déficits. Começaram este ano com uma previsão 32 

de déficit de R$550 milhões, que deve estar fechando em torno de R$300 milhões a R$350 33 

milhões, porque não realizaram todos os gastos que imaginavam, como gastos com as 34 

contratações, nos programas, no custeio, sobretudo a dificuldade que enfrentaram nas operações 35 

de compras, embora todo o processo que foi melhorado. Há obras que demoraram para licitar, 36 

ou quando se licitou deu vazio, ou quando alguém entrou com uma ação o recurso foi 37 

provisionado, mas não foi possível empenhar e executar. Por isso eles estão lá aplicados, mas 38 

não quer dizer que estejam disponíveis. Se um volume de déficit como esse previsto para 2025 39 
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se repetir em 2026, a reserva disponível estará praticamente esgotada. E se essa for a nova 1 

tendência de arrecadação, a Universidade vai ter que adotar claramente uma atitude mais 2 

drástica. Respondendo ao professor Arnaldo, diz que no Programa de Desenvolvimento da 3 

Carreira, entre docentes e pesquisadores, há um recurso muito pequeno para contratações 4 

também, mas que não é para bancar as 240 contratações docentes, nem as 500 Paepe, mas para 5 

alguma contratação adicional que não estava prevista. Responde que reduziram em muito os 6 

recursos para progressão, até porque atingiram já entre os docentes uma progressão que chegou 7 

a 1.200. Viram o quanto foi demandado de recurso de progressão no ano passado, portanto 8 

provavelmente não vai ser utilizado o que foi destinado para 2026. Se, por alguma razão, houver 9 

uma demanda maior, podem rever nas reviões orçamentária, a depender de como estiver se 10 

comportando a receita. O senhor THIAGO BALDINI DA SILVA diz que verificou a 11 

informação que o professor Arnaldo solicitou, do prédio das aulas da FEM, é um valor de R$2 12 

milhões, com recursos do PPI, ele está programado, não sabe se já está em licitação ou em 13 

trâmites, mas esse valor está mantido. Diz que uma saída é postergar o que não começou, 14 

enquanto vão trabalhando nas reduções e alguma alteração. O Professor CÉLIO HIRATUKA 15 

diz que restaurante, transporte e outras despesas contratuais ficam muito sujeitos ao processo 16 

de renovação contratual, portanto seria importante acompanhar melhor, não apenas pelo valor, 17 

mas também pela qualidade do serviço. Pergunta se já existe alguma perspectiva de criar uma 18 

comissão de acompanhamento. O SENHOR PRESIDENTE diz que têm adotado uma política 19 

de ampliar as parcerias, seja porque foram obrigados a isso, seguindo o entendimento do 20 

Ministério Público e vários apontamentos do Tribunal de Contas, que diziam que não poderiam 21 

manter esses contratos sem licita-los. Não era proibido que a Funcamp participasse, como uma 22 

entidade qualquer, com CNPJ, ela podia participar, só que como esses contratos são muito 23 

intensivos em mão de obra e ela paga salários melhores do que o mercado, ela não conseguiu 24 

sucesso nas licitações, e então começou a dificuldade da Universidade em ter que lidar com 25 

essas novas parcerias. No caso específico do restaurante universitário, tiveram muitas 26 

dificuldades com a empresa vencedora, com muitos apontamentos, e chegaram ao limite da 27 

ruptura do contrato. E a mesma coisa vale para a segurança; hoje há 500 pessoas fazendo 28 

segurança dentro da Universidade, e lógico que precisam ter a equipe da Universidade para 29 

fazer essa fiscalização, essa coordenação, cerca de 30 pessoas. Então, não foi uma escolha da 30 

Unicamp, foi uma imposição dos órgãos de controle, e isso vale para o fretado, para a 31 

manutenção, para o restaurante universitário, para o almoxarifado, que é outra questão que tem 32 

preocupado muito. O mecanismo de acompanhamento inclui entender se as soluções oferecidas 33 

pelas empresas são as mais adequadas para a Universidade, qual a relação custo-benefício. 34 

Talvez já tenham contratado soluções, tecnologias, além da necessidade, e outras vezes aquém 35 

da necessidade, além do fato de ser difícil embutir no contrato a questão da qualidade, do 36 

desempenho, a combinação de preços. Muitas pessoas sugerem fazer uma lista negativa, mas 37 

as empresas mudam de CNPJ, então não é uma coisa trivial. A Professora ELAINE CRISTINA 38 

DE ATAÍDE diz que faz encontros semanais com o pessoal da DGA e da DEA, e relata que 39 
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existe hoje uma maneira de utilizar a inteligência artificial para fazer o Estudo Técnico 1 

Preliminar – ETP e o Termo de Referência – TR nas licitações, que saem em pouco tempo. 2 

Dentro do hospital, ter isso como uma ferramenta vai ajudar bastante a acelerar os tempos de 3 

licitação. Em relação às contratações, lembra que no ano passado, nessa mesma época, 4 

conseguiram, no período de menos de 30 dias, chamar 183 funcionários. Então, quando há uma 5 

conjunção de fatores e de pessoas trabalhando, a engrenagem funcionando como ela pode 6 

funcionar, conseguem fazer com que a Universidade esteja cada vez melhor dentro da sua 7 

capacidade integral. O senhor MATHEUS DA SILVA MARCHETI MARTINS observa que a 8 

DGA já tem trabalhado com a PG há um tempo e existem alguns documentos-padrão. Se o 9 

órgão segue os documentos, consegue abreviar bastante o processo, e tem funcionado bastante 10 

na Administração Central a inteligência artificial para poder fazer o ETP e o TR. Sobre a PDO, 11 

diz que recebeu alguns questionamentos de servidores quanto ao valor que foi alocado como 12 

reserva ou destinação do retorno CLE para CLT. O documento aponta praticamente R$175 13 

milhões, e a dúvida é como foi feito esse cálculo. Os recursos que são destinados aos 14 

aposentados hoje estão em R$800 milhões, e pergunta qual o ponto de inflexão da curva, em 15 

que ano isso começa a diminuir. Outra questãoé que estão previstos R$4 milhões para 16 

pagamento de horas extras, mas ainda não viu nenhum cálculo, nenhum demonstrativo de 17 

quanto possuem de banco de horas nesse teste do ponto eletrônico e quanto isso ainda pode 18 

virar hora extra. Acha que esse número não vai ser pequeno, então pergunta se a Universidade 19 

já parou para olhar para isso. Olhou o site do S-Integra e nele consta que o número de servidores 20 

Paepe é de 7.287 e docentes 1.996, um pouco acima do que foi citado aqui, então solicita 21 

confirmação. O SENHOR PRESIDENTE esclarece que o número de docentes que citou se 22 

refere apenas à Carreira MS, provavelmente o senhor Matheus viu o número total, incluindo as 23 

demais carreiras docentes, além de outros fatores que oscilam mês a mês. O senhor MATHEUS 24 

DA SILVA MARCHETI MARTINS diz que houve, desde 2021, a contratação de mais ou 25 

menos 770 servidores Paepe, e ainda estão previstas quase 500 contratações em um ano, o que 26 

acha pouco provável que consigam alcançar. Ao mesmo tempo, houve um corte significativo 27 

para a progressão, e sugere que, em vez de um corte tão grande, diminuam a quantidade de 28 

contratações Paepe em 2026, jogando-as para 2027. Se diminuírem 25% dessas contratações 29 

para 2026, haverá recurso suficiente para aumentar em pelo menos R$8 milhões o valor que vai 30 

para a carreira. Isso aliviaria um pouco a pressão, ainda sabendo que tem mais gente 31 

pressionando para vertical, o que demanda um valor maior. Aliviaria um pouco para os diretores 32 

também as pressões internas dentro das unidades, e ainda assim não vai atingir o número dos 33 

anos anteriores. Outro ponto é a questão do auxílio-educação especial e auxílio-criança, que 34 

não tiveram reajuste, assim como nenhum dos outros auxílios, mas eles mexem diretamente 35 

com uma parte significativa da Universidade. São pessoas que às vezes dependem disso para 36 

poder manter seus filhos em algum nível de educação, pois às vezes a creche não está dando 37 

conta. A pressão em cima dessas pessoas é grande, porque o estimado é que as escolas vão subir 38 

10%, por isso faz uma proposta de que reajustem em 10% pelo menos esses dois itens, retirando 39 
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esses valores exatamente da contratação dos servidores Paepe. O Professor CLAUDIO 1 

FRANCISCO TORMENA agradece pelo recurso adicional de R$100 mil no custeio para as 2 

unidades e pergunta se isso foi linear para todas as unidades, observando que elas possuem 3 

custos completamente diferentes. Sobre os recursos para a progressão Paepe, concorda com o 4 

senhor Matheus que a pressão virá de todos os lados, e sugere uma realocação de recursos para 5 

a progressão. As unidades possuem R$12 milhões para a PPPD, um valor fixo no ano e que não 6 

vai se replicar, ao passo que no caso da progressão Paepe isso vai ficar na folha para sempre. 7 

Além disso, estão previstos R$15 milhões de investimentos para a Depi, que são valores que 8 

gastam uma única vez, não ficam na folha. Mas, olhando o cenário de 2026, sabem que terão 9 

que fazer escolhas; a Depi já tem recursos alocados para obras em torno de R$390 milhões. 10 

Sabem também que a Depi não consegue executar R$390 milhões em um ano, por mais que as 11 

licitações transcorram bem. Então, não sabe qual é a possibilidade de fazer uma realocação 12 

desses recursos, para que consigam contemplar mais servidores, mesmo sabendo que esses 13 

recursos serão perenes na folha. O senhor Matheus já comentou sobre o valor em torno dos 14 

R$174 milhões dos não modulados, e pergunta de onde surgiu esse número. O Professor 15 

ODILON JOSÉ ROBLE diz que fica com a sensação, na análise da peça orçamentária, de uma 16 

espécie de passivo que vai se acumulando e que vai, de alguma maneira, competir com uma 17 

reposição da reserva. Obras que estão ali contingenciadas de um modo direto ou tácito vão 18 

voltar, em um momento em que retomarem os trilhos, considerando que 2025 e 2026 tenham 19 

sido anos atípicos. E teriam a tarefa de repor a reserva técnica, mas isso vai competir com o 20 

estrangulamento do que não foi operado, então fica em dúvida nessa equação. Outra questão é: 21 

se a a autarquização for aprovada, passam a ter uma espécie de não utilização de determinados 22 

recursos em ordem progressiva. Pergunta como isso não vai ser absorvido por essa demanda 23 

passiva. O SENHOR PRESIDENTE responde que, na questão da progressão Paepe, que vem 24 

ocorrendo há quatro anos, já aportaram recursos para a progressão, em termos nominais, de 25 

R$120 milhões nesses quatro anos, investimentos que ficam permanentes, são adicionados à 26 

folha salarial. Esse valor corrigido corresponde a R$134 milhões. Um movimento 27 

absolutamente importante, é um reconhecimento do valor dos profissionais, com mais de 5.500 28 

servidores que progrediram dentro de um período de quatro anos. Manter o processo para que 29 

ele continue rodando é fundamental, mas não se escondeu da comunidade de que teriam uma 30 

distribuição orçamentária muito mais restrita este ano. Não entende que com isso estejam 31 

retrocedendo, pelo contrário; manter, apesar de toda a situação, esses R$10 milhões, foi uma 32 

forma de dizer que entendem que é fundamental que o processo continue. Nunca tiveram na 33 

Universidade cinco anos consecutivos de progressão para funcionários, envolvendo esse 34 

volume, mas os recursos vão depender do orçamento. Mas não vê nenhum problema que o 35 

senhor Matheus e o conselheiro Claudio levem suas propostas ao Conselho Universitário. Sobre 36 

a recomposição das reservas, não sabe dizer quando poderão remontar reservas proporcionais 37 

às que tiveram em 2021, 2022, por todas aquelas razões associadas à pandemia. Mas entende 38 

que a COP deveria ter como um planejamento, sempre que houver a possibilidade de um 39 
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crescimento, reservar recursos, porque sabem que esses momentos mais difíceis vão sempre 1 

aparecer. Não vai encampar a proposta do senhor Matheus, pois acha que devem manter as 2 

contratações, que inclusive já foram aprovadas na CVND, na CVD e na CAD. O senhor 3 

THIAGO BALDINI DA SILVA diz, respondendo ao professor Tormena sobre o custeio, que 4 

o linear não é a melhor forma de fazer, mas neste momento foi o valor que conseguiram atender. 5 

Vão começar em 2026 um estudo da PRDU e da Aeplan para trazer o PQO para a atualidade, e 6 

vão chamar os diretores para conversar. Sobre progressão da carreira, acharam que não ter o 7 

processo seria pior do que ter assim. O professor Odilon pontou algo essencial sobre a 8 

autarquização e as contratações que não forem feitas. Se a autarquia é assinada, toda despesa 9 

deixa de ser feita na Universidade, mas com autarquização ou não, nada muda na proposta. O 10 

déficit de R$550 milhões, independentemente da autarquização, terá que ser tratado, e vão ter 11 

que trazer a Unicamp para um reequilíbrio orçamentário. Se vier autarquização, o dinheiro que 12 

ganharem a mais, vão ganhar de despesa, então vai ser um jogo meio paralelo, que fica no zero 13 

a zero. O SENHOR PRESIDENTE diz, sobre o programa de pós-doutorado, que essa foi uma 14 

demanda que veio dos diretores, e que lhe pareceu relativamente bem instruída, pelo fato de 15 

que tiveram um atraso no processo de contratação, que não se deveu necessariamente à inércia 16 

das unidades, mas à falta do regramento para os novos concursos. E é recurso que se põe uma 17 

vez só, enquanto espera as contratações rodarem, e depois ele termina. Reforçando o que o 18 

senhor Thiago mencionou, a autarquização está sendo pensada para possibilitar o crescimento 19 

da Universidade e da área da Saúde. Se vai dar certo ou não é outra questão, mas ela é pensada 20 

para o crescimento, ofertar mais vagas na Universidade, trazer novos cursos. Ao aprovar hoje 21 

240 contratações de docentes e 500 contratações Paepe, estão fazendo uma forma de 22 

crescimento. E terão oportunidade de crescer muito mais, contratar mais, investir mais, 23 

entendendo que os dois eixos vão crescer, a área da Saúde e a dimensão acadêmica, que 24 

continuam o tempo inteiro ligadas. A Professora VERÓNICA ANDREA GONZÁLEZ-LÓPEZ 25 

diz que entende que é uma proposta e estão fazendo o que podem, ainda vão ocorrer revisões 26 

orçamentárias, e dependendo do cenário, poderiam repensar alguns quadros. O SENHOR 27 

PRESIDENTE diz que a revisão orçamentária pode vir para o lado positivo ou negativo sempre, 28 

mas ela é um instrumento muito importante para a Universidade, pois trabalham o tempo inteiro 29 

aqui com expectativas, e o quadro muda. O Professor RODOLFO JARDIM DE AZEVEDO 30 

reforça a sugestão no texto de que no item A conste o valor total e a preocupação de que vão 31 

gastar a reserva quase em sua totalidade em 2026. Então é importante a precaução e o 32 

planejamento em 2026, porque mesmo que aumente em 6% a arrecadação de 2026 para 2027, 33 

ainda assim isso não é suficiente para recuperar essa margem. Solicita uma atenção da 34 

Administração em relação à não concessão de reajuste salarial e que sejam feitas negociações, 35 

até maio, sobre esse assunto. O SENHOR PRESIDENTE responde que vão pensar nessa 36 

discussão depois, até a data-base haverá uma sinalização melhor de como vai estar a 37 

arrecadação. Não havendo mais observações, submete à votação a matéria, com a alteração de 38 

texto proposta pelo professor Rodolfo, que é aprovada por unanimidade. Passa ao item 02 – Nº 39 



 9  
 

01-P-10001/2023 –, que trata da solicitação de recursos orçamentários adicionais, no montante 1 

de R$3.395.239,76, para atender as depesas com prestação de serviços de transporte fretado aos 2 

servidores da Universidade nos meses de outubro a dezembro de 2025. O senhor THIAGO 3 

BALDINI DA SILVA diz que o valor solicitado é o que vem sendo gasto em média nos últimos 4 

meses. O senhor JULIANO HENRIQUE DAVOLI FINELLI diz que houve um crescimento 5 

exponencial de usuários no sistema de fretados desde a aprovação da Deliberação Consu-A-6 

28/2022, que alterou a política de subsídio para os trabalhadores. No último período, saíram de 7 

cerca de 2.200 usuários para 3.000 usuários. Além de melhorar o sistema como um todo, com 8 

tecnologia e um transporte mais seguro, com ar-condicionado e outros elementos, há essa 9 

questão do subsídio que a Universidade vem suportando desde a deliberação citada, o que 10 

resultou em um crescimento exponencial de usuários no sistema. A Professora VERÓNICA 11 

ANDREA GONZÁLEZ-LÓPEZ pergunta se a cada três meses há um aumento de R$3 milhões 12 

em relação ao contrato original. O senhor THIAGO BALDINI DA SILVA responde que não, 13 

os R$3 milhões são necessários para fechar o ano. A contratação original era no valor de R$1,9 14 

milhão, e estão passando agora para R$2,4 milhões, e os R$ 3 milhões são para pagar o restante 15 

de novembro e dezembro. A Professora VERÓNICA ANDREA GONZÁLEZ-LÓPEZ 16 

pergunta qual a expectativa de flutuação, porque imagina que possa continuar a aumentar essa 17 

demanda. O senhor THIAGO BALDINI DA SILVA responde que talvez as novas contratações 18 

possam gerar essa demanda, mas, por outro lado, também há várias pessoas em contrato 19 

temporário, e a demanda pode diminuir. O senhor JULIANO HENRIQUE DAVOLI FINELLI 20 

diz que praticamente todos os trabalhadores que ingressam na Universidade aderem ao nosso 21 

sistema, porque ele é muito vantajoso, visto que atende a Região Metropolitana de Campinas e 22 

outros municípios, então ele é bem abrangente. Em relação ao recurso, observa que há a 23 

contrapartida que é a contribuição do trabalhador, que depois também tem que abater do volume 24 

total. Os funcionários Funcamp contribuem com 100% do custo da poltrona, e dos três mil 25 

funcionários Funcamp, quase mil utilizam o sistema, portanto um terço do custo está já retirado 26 

desse valor total, porque a Funcamp repassa para a conta da Universidade mensalmente. O 27 

Professor RODOLFO JARDIM DE AZEVEDO diz que o contrato passou de R$1,9 milhão 28 

para R$2,4 milhões, portanto 25%, o que inviabiliza qualquer aumento posterior neste mesmo 29 

contrato, que já teve a suplementação máxima permitida. O senhor Juliano mencionou que um 30 

terço dos usuários do sistema são Funcamp e há o ressarcimento total, então pergunta se esse 31 

um terço já está levando em consideração os R$3 milhões, ou se R$3 milhões é o que tem que 32 

ser pago, porque tem que aditar o contrato, mas vai retornar esse R$1 milhão por outra linha do 33 

orçamento. O senhor THIAGO BALDINI DA SILVA esclarece que os R$3 milhões é o valor 34 

que vão pagar do contrato, independente da receita. Essa receita, na terceira revisão, 35 

provavelmente virá maior também e cobrirá parte desses recursos. O senhor SERGIO ALVES 36 

DOS SANTOS esclarece que esse contrato teve uma implantação inicial, ele não consumiu 37 

parte dos 25%, porque havia tinha uma estimativa inicial, e quando implantam, há um pequeno 38 

aumento de custo até a acomodação. Então, não consumiu ainda todos os 25%, só uma parte, 39 
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ainda há um fôlego de acréscimo. Não havendo mais observações, o SENHOR PRESIDENTE 1 

submete à votação a matéria, que é aprovada por unanimidade. Passa ao item 03 – 01-P-2 

44643/2024 –, que trata da solicitação de recursos orçamentários adicionais, no montante de 3 

R$3.467.318,02, para atender as depesas com prestação de serviços de alimentação coletiva 4 

para os restaurantes universitários da Unicamp nos meses de outubro a dezembro de 2025. O 5 

senhor THIAGO BALDINI DA SILVA diz que o valor solicitado é o que está faltando para 6 

pagamento das despesas desse contrato até o final do exercício. Estão com um contrato 7 

emergencial e também sofrem nesse contrato o impacto das repetições, que não haviam previsto 8 

anteriormente. O senhor JULIANO HENRIQUE DAVOLI FINELLI esclarece que esse 9 

contrato foi firmado em novembro de 2024, um contrato emergencial, porque a licitação tinha 10 

sido suspensa. E um dos questionamentos que a empresa apresentou e o Tribunal de Contas 11 

acatou foi a questão de as repetições estarem embutidas no custo total e que isso não estava 12 

muito explícito para as empresas concorrentes. Quando o Tribunal suspendeu a licitação, 13 

decidiram lançar o emergencial, porque não haveria mais tempo, mas já ajustar essa questão 14 

que o próprio Tribunal pediu para corrigirem na licitação comum. Então, retiraram a questão 15 

da repetição e a colocaram à parte, desenvolvendo o sistema próprio de medição dentro da 16 

Universidade e pagando à empresa conforme cada produto que gera repetição, proteína, 17 

guarnição etc., cada uma com seu custo. A empresa hoje que opera os restaurantes é 18 

especializada em alimentação, então ela agregou tecnologia, conhecimento e também insumos 19 

de qualidade. Com isso, a demanda aumentou também pela alimentação nos restaurantes, pois 20 

além de o custo ser subsidiado, a qualidade da alimentação melhorou. Tudo isso impacta em 21 

um volume maior de frequência dos usuários e em um aumento exponencial das repetições. É 22 

preciso pensar, no futuro, na abertura de novos restaurantes e adequação dos restaurantes atuais 23 

para dar conta da demanda que possuem hoje. Em alguns dias, chegam a servir 18 mil refeições, 24 

e lembra que os restaurantes agora abrem aos finais de semana. Então, tudo isso impacta nessa 25 

necessidade de incremento para subsidiar o restaurante universitário. O senhor THIAGO 26 

BALDINI DA SILVA diz que já observam esse aumento de utilização desde 2024, por isso 27 

aprovaram em 2025 um valor maior do que havia no contrato, já imaginando esse crescimento. 28 

A Professora VERÓNICA ANDREA GONZÁLEZ-LÓPEZ diz que é necessário esse esforço 29 

em busca de mais qualidade. Se aumentou a procura, isso é um indicativo positivo; pergunta se 30 

as reclamações diminuíram. O senhor JULIANO HENRIQUE DAVOLI FINELLI responde 31 

que zeraram as reclamações pela Ouvidoria e outros canais. Há questões muito pontuais, que 32 

não dizem respeito à qualidade e ao fornecimento. O senhor SERGIO ALVES DOS SANTOS 33 

diz que houve um aumento de qualidade porque é uma empresa boa. Como a licitação está 34 

judicializada, ela está paralisada, tiveram novamente que contratar por emergência, e vai 35 

continuar essa empresa por mais um ano. Mas há um grande risco na licitação de ela não vencer, 36 

e dessa forma teriam problemas novamente com qualidade. Não havendo mais observações, o 37 

SENHOR PRESIDENTE submete à votação a matéria, que é aprovada por unanimidade. Passa 38 

ao item 04 – 15-D-23900/2025 –, que trata da homologação do ad referendum da COP referente 39 
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à solicitação de suplementação de recursos de custeio para o HC para os meses de novembro e 1 

dezembro de 2025, no montante de R$20 milhões (antecipação da terceira parcela do SUS 2 

Paulista – terceiro trimestre de 2025). O senhor THIAGO BALDINI DA SILVA faz um 3 

histórico dos recebimentos e suplementações feitos ao HC ao longo do ano. Informa que a 4 

última ação foi suplementar R$20 milhões, trazendo hoje para ciência da COP. Desses R$20 5 

milhões, provavelmente R$8 milhões não serão executados neste exercício, então vão trazer na 6 

terceira revisão somente a diferença, R$12 milhões. Informa que ontem a Aeplan foi procurada 7 

pela Secretaria da Saúde para a abertura de um crédito suplementar que será repassado para a 8 

Universidade, para todos os hospitais, algo em torno de R$ 38,5 milhões. Ontem mesmo já 9 

encaminharam esse pedido, que está tramitando na Secretaria da Fazenda, e seria um pouco 10 

mais de R$26 milhões para o HC. A Professora ELAINE CRISTINA DE ATAÍDE diz que 11 

realmente ontem veio essa notícia desses R$38 milhões, referentes aos quatro primeiros meses 12 

de 2025, e da mesma forma que diligentemente foi atrás desse recurso, vai continuar indo atrás 13 

do restante que falta, porque fez esse compromisso com a PRDU e com a Aeplan que esse SUS 14 

Paulista ia ser repassado, com a parceria do Governo do Estado de São Paulo, com a Secretaria 15 

de Saúde. Uma vez que eles vêm solicitando aumento de atendimento, parcerias, então eles 16 

entendem que eles também precisam investir, e há pelo menos de R$10 milhões a R$11 milhões 17 

mensais para receber em relação a esse SUS paulista, isso a área da Saúde como um todo. 18 

Lembrando que o HC recebe em torno de 75% a 80% de tudo o que vem, porque o que o SUS 19 

paulista mais beneficiou em relação ao reajuste de preços foi o procedimento de internação. 20 

Então, como o HC possui mais leitos, ele acabou recebendo mais esse recurso. Uma outra boa 21 

notícia também é que, a partir do momento em que pagarem sua dívida, o recurso poderá ser 22 

colocado via Funcamp e usado de uma forma extraorçamentária. Então, vão poder fazer, mesmo 23 

em cima da hora, uma compra, uma liquidação um pouco mais célere, se necessário for, dentro 24 

das licitações que estão ocorrendo. Estão tentando diminuir as compras emergenciais, em que 25 

alguns produtos chegam a um aumento de 78% em relação ao ano passado. Há muitas licitações 26 

que vêm desertas, como um conluio das empresas para fazer um aumento arranjado do setor, 27 

mas a boa notícia é que a DGA tem a possibilidade, com a nova lei da licitação, de bloquear, 28 

de fazer uma negativação da empresa. Isso não é mais difícil de se fazer, não é mais a PG, 29 

através de um grande processo. Então essa empresa é negativada até ela prestar contas para a 30 

Universidade e para a União. Lembra que o HC é o único hospital da região que faz altíssima 31 

complexidade para uma população de 6,7 milhões de pessoas, com porta aberta, não há como 32 

negar atendimento. Isso faz com que os seus números sejam muito elevados em relação aos 33 

gastos. O custo da saúde é muito caro, tudo é importado, próteses, órteses, e isso faz com que a 34 

Secretaria de Saúde não consiga, algumas vezes, dar a celeridade que esperam nos repassos 35 

orçamentários. Não havendo mais observações, submete à votação a matéria, que é aprovada 36 

por unanimidade. Passa ao item 05 – Nº 01-P-45769/2025 –, que trata da solicitação de recursos 37 

do PPI para a substituição da cobertura dos prédios “pinotinhos” - fase 2, no montante de 38 

R$44,780 milhões. Já haviam realizado essas obras para pelo menos 42 pinotinhos, agora 39 
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pediram uma reavaliação dos custos, porque o que havia lá atrás estava defasado, e chegou essa 1 

nova avaliação, que não é pouco recurso, R$45 milhões. O senhor THIAGO BALDINI DA 2 

SILVA diz que esse assunto foi citado em várias reuniões anteriores da COP, a Aeplan e a 3 

PRDU receberam vários diretores com essa solicitação, e vendo as dificuldades com as chuvas 4 

etc., trazem esses R$45 milhões, que são o que resta no PPI. O Professor RODOLFO JARDIM 5 

DE AZEVEDO pergunta se esse recurso é para uma licitação para todos os prédios, se uma 6 

empresa vai entrar e vai fazer tudo de uma vez. O senhor THIAGO BALDINI DA SILVA 7 

responde que, pelo fato de os prédios serem diferentes, será uma única licitação, mas com 8 

possibilidade de fazer lotes de prédios e a contratação de duas ou três empresas para executar 9 

os serviços. O Professor CÉLIO HIRATUKA diz que este é um investimento que vai trazer 10 

resultado positivo, porque vai evitar a danificação de equipamentos, algo que estava realmente 11 

chegando no limite. O Professor ARNALDO CÉSAR DA SILVA WALTER compartilha os 12 

comentários do companheiro Célio, está plenamente de acordo com a fala dele. O Professor 13 

CLÁUDIO FRANCISCO TORMENA diz que os projetos descritivos dos telhados das 14 

unidades que serão atendidas já estão prontos, então acha que isso também vai dar uma 15 

agilidade na licitação. Não havendo mais observações, o SENHOR PRESIDENTE submete à 16 

votação a matéria, que é aprovada por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, eu, Aline 17 

Marques da Costa, redigi a presente Ata que será submetida à apreciação dos Senhores 18 

Membros da Comissão de Orçamento e Patrimônio do Conselho Universitário. Campinas, 27 19 

de novembro de 2025. 20 

 

NOTA DA SG: A presente Ata foi aprovada na 182ª SESSÃO ORDINÁRIA 
DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO E PATRIMÔNIO, realizada em 26 
de fevereiro de 2026, sem alterações. 

 

 

 


